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«0 Povo Espozenden· j etc., ele., notas mnitas vezes j puhlico, ruja utilirlade foi quasi 
se}) é o uolco jornal que, falsas, como depois nos certi- totalmente aonullada pela recen· 
~e publlea n'este cou- ficHam os assignaotes, o qne te roforma. 
celho. pnrtrnto demonstrava qne o lnquestionavelmeote o praso -·· .... ·-·-.. ·-·lt!·-····-····-··· serviço era pessimamente fei- agora concedido aos chef~s de 

entre «O Seculo» e aO Jmpn· 
cial• que, para hoora e lustrfl 
da imprensa e por cooveniencia 
da moralidade publica, devia 
ter terminado já pela appreheo · 
são de todos os onrneros publi
cados, com o iorlispeosnel 
accessorio de um processo cri
me para cada um dos iodi~ci· 
plioados escriptores, veio trazer 
ao espírito dos poucos que 
ainda susteotHam que 11istoo 
não carecia de urgente reforma 
a coovicç~o ioabalavel de que 
é impo~sivel e deprimente 
contiouar.se n'esle carninh11, 
Bem sei que os joroacs que 
vivem, especialmente, da ex· 
ploração do escaodalo e o'ol!a 
teem a sua ~riocipJl fonte de 
receita, camo os quo sobordi· 
nam as suas apreci3ções às 
vantagens de um bi!heto de 
theatro cu de tourada e ás de 
não se indisporem com auctori· 
dades j11diciaes e policiaes
com estas, muito principalmen. 
lo-hão de insurgir-se contra 
es1a corrente de opinião e, 
mais a ioda, contra os <1Ue, como 
eo, dizem e 6Screvem desas
sombrarnente, o que pensam, 
porqae para essas ~ó é uigoo 
de lêr-se o qno ellPs dão á es
tampa, só merecem credito as 
suas informações, apenas se 
inspiram em princípios de in
cootestavel moralidade e justi. 
ça os seus ar~gos, mesmo 
quando brigam m~n1festamente 
com uma e outra; os seus pru
testos, porem, pouquisima im
portaocia podem ler, boje que, 
por desventura, se tornaram 
em dernazia conhecido~ os seus 
processos de nortear a opinião 
é raro onvtr attribuir a iota· 
resses pecooiarius criticas e 
absteoçõ~s que derivarão de 
outra origem. 

-*-
O snr. minislro das obras 

publicas, no !otuito certamente 
de regnlarisar os serviços de 
cobranças, beneficiando, um 
pouw, as cmprezas jorn li~ti
cas, reduziu a laxa do premio 
do vale. 

E' motivo para se agradecer 
a s. exª, mas o que é facto é 
qu11 1,utras disposiçõ s ~éem 
prejudicar esses sernços. 

O novo regulamento manda 
que os lilulos de cobrança não 
sejam retidos oas respectivas 
eslações por mais de oito 
dias. 

Este l3pso de tempo é pou
co, porquanto, ficando algumas 
localidades longe das estações 
postaes, oito dias não é o bas
tant11 para que se possa effo
ctuar de,idamente a cobran
ça. 

Pela lei receotemeote revo
gada, os cf:efes dvs esta~ões e 
os encarregados das cobranças 
tinham cinco réis pela cobraoca 
de cada lllulo; este beneficio, 
aliás iosignificaote foi suspt:n· 
su? 

Tal incentivo á co\Jraoça 
nada representava para o lhe
souro e muito para os enearre
iados, porquanto o'algumas 
estações altwgia a uma verba 
regular. 

Apesar d'isso, os recibos 
eram muitas vezes devulvi<los 
com a nota de: AVISADO NÁO 
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AV!NTU •. AS 

! rrn H UMA ALDEÃ 
Romance original 
Adriano Leal 

I 

«Encontro fatab 
Corria o mez de j aoeiro 

de 18üG. O Porto, de ordrnar10 
entregue ao seu labutar cooti· 
nuo, á ma actividade pasmo
sa e oobilissima, priocipaes 
elementos da sua riqueza, da 
sua força, do seu eograndeci
meato, apresentava vida e 
bulício inusitados e que, por 
isso mesmo faziam crêr, IPgo 
ao primeiro golpe de vista, 
que algum aconrecimeoto ex
traordinario, sensacional, se 
havia passado ou ia dar-se a 
dentro dos seus muros. Não 
era já, com elltito, o grande 
cenlro commercial, industrial e 
laborioso por excellenda, cu
rando, com ioexeedivel alfao, 
dos seus mteresses, da sua 
prosper1dad~. <la sua vida nor
mal, emficn, mas uma cidade 

to. estações para rfüctuarem a 
Isto succedi;; qnan<lo os cobrança, é ponco e dá em 

cobradores eram interessados resultado a liquidação negativa 
no pagamento du recibo. Agora para as emprezas de joroaes. 
o qne snccederã? Estas prefeririam pdf.!ar 

Pedimos as l\stações sope- rn. 20, 30, 40 on mesmo 50 
riores que reconsiderem u'essa réis ao distribuidor do correio 
e 11'outras disposições do novo pelo seu serviço de cobrança, 
reE;ularnento, que longe de be- e que o praso de effectuamea
neficiarem o publico o preju- lo d'Psla fosse conservado como 
dic~m aíod~ mais. estava antes da reforma. 

A di~po&ição <le sellar um Bem faria o snr. ministro 
dos titulas de cobrança e nã•> das obras publicas reconside
o recibo, tamb~m. a nosso vêr, raodo no nssumpto e regulao· 
oão traz melhoria, e sim tira do este serviço de fàrma a 
um meio de fiscalisação que o tornai-o mais proveitoso aos 
rcmetteore tinha para conhecer inter essa dos, embora mais bem 
do numero de vezes que o retribuído. 
titulo foi a cobrar. Achavamos conveniente 

Mas as leis e regulameo- que todos os joroaes do paiz 
tos no aosso paiz são sempre se occnpasseru da questão, 
aisim, e com o presente reg11· porque defeuderiam os seus 
lamento basta dizer-se qoe, proprios iottiresses. 
antes qud, elle fusse impresso • 
e distribuido âs estações; era Concondaodo plenamente 
traosrnittiila umô ordem tele- com a doutrina dos nossos pre· 
graphica para que fosse posto sados collegas GAZETA DE Ü· 
em execução a partir do dia 1.0 BRAS PunL1cu e Comrnnc10 ao 
de julhull ~l1N110, fazemos nossas as re-

Em Lisboa recorreram os fercocias acima, pedindo aos 
funcciooar1os onea i rega Jus nossos i:lostres culle~as na im· 
d'estds serviços á leitura do prensa o seu iocond1ciooal a· 
• Diario do Governo•, mas na poio no mesmo senlido. 
provincia e nas locali•lades onde 
não clwg~ a folha offüial?I! 

Pyraaii<l2I, ou antes teste· 
muohug <le que v1 ·i'emos o um 
paiz do desequilibrados. 

* 
São do nosso illustre co!le

ga a GAZETA DE Oe11As Punu· 
CAS as palavras que ahi ib2m. 

Concordamos plenamente 
com a opi;iião arima expandida 
sobre este ramo de serviço 

em festa e, por assim dizer, de 
todo esquecida de quanto não 
impo1 tassa directamente ao 
enthusiasrno que a agitava, que 
a coovulsiouava, de um a outro 
extremo. E que o Po1 to não 
subordina a sua as8omb10 a 
actividade somente ás necessi
dades e exig1mc1as da sua vida 
h~bttu~I. c<1mo muito boa gente 
crê; entre os fbrões da sua 
irrunHcessivel gloria, entre 
laotissimos litulos quo o oobi· 
lttam e eooobrecem, tHn ha 
que elle estima e préza sran
demeote, que oonca se nega a 
abrilhaotar mais e mais: 110 

seu patriotismo excepci.rnar, 
uoico, no üilissirno. • Semp1 e 
que um acontecimento g101 ioso, 
om feito brilhante do nosso 
exercito, a apotbeose de•ida a 
qualquer vultü d1stioclo pelo 
ialeole ou nobilitado por acções 
que mereç.Jm ser ~ravadas, em 
caracteres dd ouro, nas paginas 
brilhantiss1was da historia lhe 
façam vibrar o seu coração 
amantissimo de quanto é grande 
e sublime, ve1 o- bem os na 
vanguarda de todas as outras 
cidades, do paiz inteiro,prompto 
a todos os i!acrificios, para 
prnmiar com os seus bymoos 

CURO~ICA PORTUE~SE 
Ao contrario do qne era 

para desejar, cada vez se torna 
maior o du~credito da impre03a 
joroa listica, mercê dos proces
sos de que se socc,rrrem alguns 
joroaes. ainda dos mais lidos, 
para augmeotarem a tiragem 
e, coosegnin terneole, os seus 
lucros pecuniarios. A snjissima, 
a repugnantíssima, campanha 

WWW. 

As demasias de lingu~gem 

e applausos os que, pelo seu contionem na sua azafama os 
civismo, pela sua coragem, encarregados das ornarnenta
pela stu heroicidade, pelo seu çõ~s de todils ess~s pequenas 
lleoio ou pela nobreza do seu cois2s que deviam fazer, pelo 
caracter, 11lcançaram qoe a s1rn conjuocto, a admiração dos 
Patria se lhes constituisse inoumeros visitantes qlle se 
devedora <le imperecivel grati- esperavam a collabor9r com os 
dão. Ora, como os nossos seus cbravos sinceros• ecc tão 
soldados, tendo se coberto de sympathica festa, para oos 
glori~ no aprisioodmenlo do accuparmos de outros assum
celebre Gunguohaoa, deviam, ptos qne mais se prendem cow 
deotro em breve, regressu a oossa singela historia. 
aos seus quarteis e, pouco Entre os ceotenartis de 
depois, aos lares domesticos forasteiros que a fama dos 
para descaoçar das fadigas e festlljos allrahira ao Porto de 
perigos a que os expuzera, em todos os pontos do' pa1z, um 
Africa, a sua coragem indo· havia qne antecipàra bastante a 
mavd, o seu brio inexcedivei, sua vinda e que, á falta talvez.de 
não podia o Porto deixar de melhor entretenimento, cosru
aprestar·se para saudar e re· ruava dedicar, invariavelmente, 
ceber coudigoamente quem as primeiras horas da noite á 
assim. mais uma vez, nobilitàra «inooceote• tarefa de trocar 
o gloriosíssimo nomo de Portu· palavras, sorrisos e impressões 
gal. Era, pois, este o motivo com todas as 1borboletau 
do mov1rueoto anormal que que, batendo, docemente, as 
vimos de notar, a origem do tenues azas, se abeirassem 
eothusiasmo, senão delirio, do pontn predi:ecto de suas 
com qae, nas principaes ruas, dislracçõ~s: o passeio que cor
se trabalhava sem descanço re em frente do CAFÉ A· 
para que os fesltjos projectados GUIA D OURO. Chamava-se 
fossem tão digous de quem os elle, se bem uos lembramos, 
recebia como <l'aquelles que Alvaro de Lnna. 
iam fazei-os. Novo ainda, pois contava 

D~1xcmus1 porem, que 
1 

31 anoos; folg~são, jovial, 

ANNUNCJOS-LOGAR COMPETEN'l'E-

t Nº ~90 + . J_. 
Por cada linha, (coq10 1 ~) 40 rs. llcpctição 30 r~. 

Communicarios, ou recl:unes, 40 rPis ~linha. Os a>si
gnantcs t~rn 2;; ºlo de desconto. O pagamento rio~ an
nuncios é foito no aclo da entrega do original. lmpos
posto rio srllo 10 rs. Ann annnacs, rnntrarlo Psncrial. 

que, de ha tempos a esta parle, vernador Civil, como o chefe 
se veem notando em bastantes de policia, Snr. Sacco, que 
joroaes e o sabe~·se qo~ esses compueceram no local do 
mesmos se prestam a fazer ou coollicto, vendo q11e o alludido 
publicar esp31hatosos reclames guHda •não se encontrava em 
e parcialíssimas aprnci~ções de termos de cootinnar ao servi
factos e casos qoe estão muito ço, • dP.ram-lbe ordem para se 
longM de os mHecer, e. por retirar, e o ultimo d'aquelles 
oatro lado. o não h~ver já urna funcciooHios, na soa parle da 
u11ica pessoa que ignore qne, occorroocia, diz, alem do que 
salvas hoorosissimasexcepçõis, já fit;a relatado aqne o preso e 
a imprensa publica nnicamer:ite o acutilado Agapito nenhuma 
aquillo que oão vae de encontro culpa teve do conflicto•. Pois, 
ás StHs coovaniencias. porque apesar de ln1lo isto assim ser, 
se prende mais, e muito mais. este foi remettido para joizo.de· 
com estas do que com a oobi· pois de nma noile de Aljube,te· 
lissicna missão que é obrigada ve ria prestar fiança, visto qne 
a desempenha!', teem feito com o 210 o accnsou de «resisten• 
qu~. cada dia se li~ue menos eia» e 3gneotar·se·h~ com os 
credito ao qne se escrnve, com eocommndos e despezas de um 
que muitos chefes de familia processo, porque não hão de 
não consintam o ingresso em faltar testemuohas qoe o com
su~s casas de certos joroaes promettam ..• para saltar o 
que, no seu dizer, só poderiam criminoso ... o guarda provo· 
ahi levar-lhes a dosmoralisação cad'Jr, e cqoe não estava em 
e bem perniciosos exemplos do termos de cootinuH no seni
qne valem para elles a mo rali· ço." esso nada soITren ainda e 
d ade e a rasão H l b?.m poucos tal voz veoba a ser ainda louva. 
dias ainrla, um guarda civil- do!!! Qn3: devia ser, pergunto 
o n.º 210, se bem mo recordo eu, o papel da imprensa ante 
aodaodo de giro aqui na minha este revoltaotissimo atteotadrJ 
rua, provocou nm enorme es- á liberdade e inviolabi!idarle 
caodalo, aculilaodo cidadãos pussMI <lo pobre Agapito, q11e, 
indefezos a que tinham com· gravemente feri1lo, foi ainda 
mettii.lo somente o «negro cri· preso e l\n1ov_:ilh<lo e obrillarlo 
me» de, em termos legaes, a despezas. NAO TENDO cm .. 
censurar a forma por que o PA ALGU~iA segundo o pro· 
mesmo guarda interviera prio testemunbo do chefe, Sr. 
n'nmas manifestações jostissi- Casimiro Sacco?I Verberar 
mas do povo contra um guarda- a~perarnenle o procedimento 
freios de um electrico que, de quem mandou para juizo 
davido á sua imprndeocia ou nm inuocente e não castigou, 
petulancia, escangalhára ama com todo o rigor, o guarda 
«Victoria que se dirigia á ma provocador da desordem, res· 
do D<1qne da Terceira, pondo pond~r·me·hão. Não se fez, 
em gravissimo risco lambem o porem, assim. O domai rle 
cocheiro e pessoas que n'ella N•Jticias .. -honra lho seja
iam. mostrou-se ainda indignado, 

Tanto o Sr. Capitão Eroes- oo prímeiro momento, contra 
to Pinheiro, m•1i10 digno Secre· este vergoahosissimo escaodalo 
ta rio particular do e.x. m• Go- , 0 pediu severo castigo para o 

franco e extremamente atten
cioso e delicado, impunha-se 
por não sabemos que de ex
traordioa1 io á estima e consi
deração de qo~ntos com elle 
privavam e não era menos feliz 
no qoe respeita ao • bello sexo•. 
Elegante, janota, sabendo gas
tar bem o seu dinheiro, por 
isso que não era rico; tendo 
sempre aos Jabios um sorriso 
para todos e condoeodo·se 
facilmente dos alheios iofortu
oios. mais f dCil lhe era pri~ar· 
se da qualquer goso do que 
deixar de soccerrer quem im· 
piorasse a sua caridade ou ele 
consolar, com algumas palavras 
benevolas e dulcíssimas, qutim 
lhe pintasse ~s amarguras de 
sua sorte. 

E como o commovia, e 
indignava ao mesmo tempo, 
vêr passar junto de si uma 
d' essas mulheres que, longe de 
se moslr:irem pesarosas de sua 
triste sorte, parace fazerem 
gala da degradação e vergonha 
em que ca1ram arrastadas 
«pelos deslumbramentos do 
luxo, pelo deseio de uma vida 
de ociosidade, de vicio e de 
c1 ime~ll! 

hlo, porem, não o dcmo\·ia 

de entregar-se á sua distracção 
fHurila, de, todas as noites, 
por votta das 7 boras, vir 
encostar-se ás grades que 
·circuit:;m o edificio de cA 
Constructora, e de, ahi, pro· 
curar todos os meios de passar 
agradavelmente 70 a 80 mi· 
autos. N'oma d'essas noites, e 
porque oão fôra feliz no seu 
posto, dirigia-se Alvaro em 
companhia de um amigo á rua 
de Santa Catharioa quando, 
mesmo ao entrar n'ella, viu, 
camiohaodo em sentido contra· 
rio, uma dama coodozindo pela 
mão uma creaocinha de 5 a 6 
aooos, na qual re~ooheceo logo 
uma acreatura- que, havia 3 
noites, procurava por toda a 
parte, depois de a ter eucoolra· 
do o'om baile de mascaras no 
Salão Hercnlaoo. Satisfeitissi· 
mo com este encontro provi
dencial, perguntou ao amigo 
«se conhecia aqoella-senho· 
ra-e se podia apresentai-o.• 
-Não, obteve em resposta;. 
mas isso nada faz ao caao. Vou 
apres.intar·le. 

(Conliutu) 



n POVO ESPOZRNDENSE 

f t• • contractado conjunctamente 1 mala na mão, parle a fazer fi. balho, a fazer •chronic&s• sem N'estas coorlições, confia .. 
2'10. mas, se não se calou j~ Grande es IVI- com 0 fogo'preso. por fogu~- gura nas praias, nos clobs, geito. dos nos nobresseotimeotosqus 
de todo, apenas muito ligeira- dade 3 Nossa Se- teiros de Vianna por reis nos cpic·nic~». enganando os E por hoje, clespt>ço-me ele caracterisam os membros da 
mente se rf'Ít're ao caso e :i- nhora do Lago, DO 15015000. ingenuos com rara hahilidade. vos leitores amigos. até a vis- vereação 2cttul, vimos recla· 
manhã, qnando se apurar que loga1• da Ba1•ea, A illuminaçã? est?nder-se- E 0 padeiro, o merceeiro, ta. [JORACIO. mar, em oome do püYO, da 
ficou im;mne o «valente mar.te- fregnezia de. G~- ha desde Palmeira ª. Barca 0 leiteiro.a vendedeira de hor· jnstiça e dos princípios hygie· 
nedor da ordem.» talvez tenha mezes, no pr1me1- pelo larf·go d~e~ta l~cal~adaectoe ta liça. a lavadeira, todos em· LEI DO SELLO nicos, contra o revoltante r~ct<>' 
disponivel uma dnzia de linhas ro domingo d' A.- ar~aes roo .eu:os 

0 
av . ' fim se arrepelam quaodo lêem, A' ultr'ma pobli'cada acha- praticado por quem, escudado, 1 vidos CUJaS proximidades de Pi- . . . . 

1 
d · 

para fazer 30 caso OS (e . gOStO. nhaes serão illuminadas por 1 O~S JOrD3~S. de maior Clrcma,- se á venda na typographia talvez, em qoa quer COmpa rtO, Com(J)e t11nio~: os outros 1or- ao a not1c1a de que a D M1- não cura senão dos seus inte-cem barricas d' alcatrão. ç · · d'este jorna 1, pelo preço das 
uaes, esses, guHdaram pru._ Foi contractada por en- seria pHtiu a tomar ares do casas editor~s. resses, embora com isso venha 
dente sileorio ácêrca de quanto E', no dia 31 d' agosto pro- tendido em Barcellinhos, campo, ou a fazer oso das a· a sollrer o publico em geral. 
podesse tomar-se como r!'fp,reo- ximo, que se realisa n'aquel- Barcellos, Goios e Fão. auas; e arrepelam-se cs coita- E' para uma repreza dei b O do b .. d l d t> • Pa1·a .!!:ale rias de f a· te ao procedimento a us1v. . le local, eiJa o pe o nosso Quatro afamadas ban as dos, porque a tal senhora rn1· = mllia agna que se encontra no ca· 
Rnarda e á remessa para 1n1io Cavado, e o mais bello e en- de musica tocarão no local. !eria portiu d11ixando a cada m1nho pub!ico, logo adiante der 
da sua victima. porque, per- cantador d'este concelho, a- A ornamentação da cape!- nm d'eiles um cão qae não la- Apontamos á allenção do lugH da Obra d'esta lilla Oit 

millindo-se, não raro, atacar quel!a tradicional e secular la es~á cohfia~a ao armador dra, mas que morde as algi· leitor o annnncio que .com este , cangosta da Sarralheira que, 
tiolentamenle os ministros da romagem á Virgem Nossa de V1llar de ~1gos. . . beiras. titulo é publicado mais adean· chamamos a atteoção da cama-' 
cor ô~ e até o prnprio Rei-e Senhora ~o Lago. De manha ha".era missa E a D .Miseria diverte·se te. A e Agencia Nacioo~I de ra, a qual agua está ex·posta 

- f nãc Ha muitos annos que a solemne a grande mstrumen- . . l Li ~ b ia, que tem á sua freote aos ardentes rat·os solares, ex• quantas vezes sem razao.- ' benemerita e prestante fa.mi- tal, e de tarde sermão por um irurnenso durante a rna esta< a 
Ousam f

'zer a menor referencia d c t d d ou nas prai"·s· e a ctiri].il·l om antigo collega hala U"' 'hei·ro neslileneial qa8' " lia Pereira a . os a, a ci !:" notavel orador sagrado, sa- no campo · 0 • • .., " t' 

desagradHel â conducta de de do Porto, e por .devoçao hindo pelas 4 horas da tarde quando volta a cidade de mar- nosso.da impreosa da capilai mal se pó le soportar e qaEY 
fnnccionarios que, e~tando para com aquella Vrrge~, a· uma vistosa procissão, em more e granito, cans~da 1le creou uma secção de. desenho filtra para o encanamenlO' qti& 
infioitam~ot~ inferiores áq11elles gra~de alma animadora e im- que se encorporará toda a co- ta o lo gosar. com as suas toilet- aonde se fazem magmficos re· conduz a agua qoe vem ao nos· ... 
parece, cornludo, quer~rem. ser pulsiva da festa. mi tiva. tes, a ioda oão pagas.e estraga- tratos a crayon e a oleo com so unico fontenar io pnblico d' ... · 
inviolaveis, inalacavers a10da Diz-se que o progenitor Todas as despezas serão das, sapatos pedido concerto e presteza e barato. . onde se abastece toda esta po .. 
quando exorbitrn~io de suas d'aquella familia, fallecido paaas unica e exclusivamen- algiheiras limp·is de ma~sa, dâ Os preços da •Agenc~a polação; além de que o auclOI" 
ôtriboiçoes ou praticando actos mas sempre memorado, s~r. i te b pela familia Pereira da tratos à imaginação para <1bler Nacional» são muito commedt· d6 tal pouca vergonha pela; 
qne com elle~ nada teem!!~ Ora Commendador José Pereira Costa os meios de viver no ioveroo. dos, e por isso ell3 vae fazeodo forma como estagnou as refe· 

b da Costa, catholico e liberal Consta que para o jantar, · · D sto a f b. d 
d1aam-me: será esta. a .ºº. re . · d . 51 E uma ideia feliz apparecP: carreira com ex110. ti .re • ridas agoas as az su 1r 0' 

t) 1 1 á~ direitas, sam o, em me- que deve principiar a~ 1oras A • N 
1 

· · bas b . 
missão da imprensa1ortu isuca. nmo, do logar da Barca, pa- da tarde serão convidadas as -•Bendleio em tal Lheatro «.~genc1a i aciona» a Jª .• ponto e assim o sta a passa-
« Dicaot padoani » · ra se entregar á vida com- individu~lidades mais em evi- promovido por uma commis- lante conbecida dos ooss.os lei- gem dos transeuntes que pro-

-M~~nifica a tonrada á mercial no Porto se colloca- dencia no Concelho. são de senhoras da alia nobre- tores e das nossas leitoras, coram :iqnelle caminho para 
antiga portugueza, na Pr:iç.a do ra sob a protecção ela Vir- A auctoridade rertuisitou za en: ravor ·de orna familia para que nos detenhamos 3 se condozir. 
Porto no domingo ultimo. gem do Lago e :fizera o vo~ uma forca de Capitão para pobre". apresental·a. N:io sabemos para que ser. 
Apenas Adriano L1~nc~s1re teria to de tomar a seu cuidado a manter~ ordem. E 0 theatro fnche-se á cu· ve o Codigo e o zela1hr. qae. 
feito bem melhor se ficasse em veneração da capella e ajudar A passagem do rio é feita nha e a massa ª'ranja-se. E boa! n'este caso, parecem estarem 
casa. Teria poupado, pelo me· ás despeza.s da festa. pela barca, gran~es barcaças E a D Miseria continua a Cá està oulra para provar auzentes; mas, conscios de que 
nos, o pobre cava no a um Cumpr.m, as ~urasl da for- de Fão, e é gratmta.B illudir os ingfnuos, dando m:iis uma vez o nosso estado a Camara pognarã pelo que 
BEIJO amavel do cor tuna bafeJai:am-n ° e egou ª No palacete da ªEca, -~ · · - t d interessa á sande publica es-pooco - . seus filhos importante f01:tu-1 tractar da ornamentaçao, Jª «sonees• que sao cana os em de atrasamento. 
nupeto que lhe la-rgaram. A na. se acham desde a ultima Lodos os 1ons. por reporters Ainda ha poaco, após ia- tamos certos qoe ella farà <l-o-
praça á cunha. rendendo, d1· Agora, estes seguem-lhe quinta-feira os ex.mos snr.s esfaimados, ílOS jornaes mais sisteules rrclam8ÇÕes que fi. sapparecer immediatamente· °' 
zem, 5:00oaooo reis. as pisadas, não se poupam a 1 Augusto Pereira da Costa, e lidos da capital e províncias. zemos, mandou a Camara íõco de miasmas existentes na< 

-Concorridissima a expo· despezas, e de anno para an-1 Francisco Alves da Cunha E vive sempre coolente a proceder á limpeza publi- referida repreza, innt1lisando·a. 
sição no Palacio de C1y!tal, no fazem por lhe imprimir' Braga, do Porto. tal senhora miseria que illude, ca nas ruas d'esta villa que, applicando a multa do a~t:º &t 
sendo admiraveis algumas das maior brilho e explendor. que engana! rraocamente, mais pareciam do cod. de posl. e part1c1pau-
collecções expostas. Em todos os ann?~· na MINHA PATRI \ 1 A' sua passagem dobram- um matagal sertanejo do qoe do o !acto ás :ioctoridades com-

-Tem agradado immen- vespera da festa, se dmgem I 1\ .. ., se os mais i1Jflexiweis e os roas propiias d'oma séde de pelentes como seja ao dignis-
sameote a Companhia de Coly- do Porto á E.arca, acompa- Ao met' d•lecto e talentoso ' seus pedido são ordens, P.Or· comarca. simo delegado de saude para 

. b Ih i nhados de amigos selectos e • ' 1 f ·11 d r 
seu dos Recreios que tra ª ~ d d' d b 'Ih t amigo Pereita dos Santos que quem ma.oda, q, oem •m. · Foi uma limpe. za rignros.a que ~ca aqm o que o eve . . ff .A . e ica os, para a n an ar e ffi · ._. · -
no Circo H1gh-L1 . ( gu1~ 1animar 0 culto prestado á sua . , pera, qu1•m pode, o oste mero como oão temos rnto ha mlll· de o cio lll8 tmpoe. 
d'Ouro), sendo, por isso, quasi 1 querida protectora. ~ ;:~~·: d~º}o~i;!~~i!~m~11:a,.fg,nez, pod~e, ~ a miztiria enfeita~a. 1 to tempo e. como al~uem.-a E' o que esperamos. 
continuas as enchenl~s. Hon~em Ainda estão na memoria Tem p'ra mim uma tal mel~ncholie a m1zer1a que finge opulenc1a. quem este rogeono ze-povrnbo 
a clarividente M. "'ª Nernma de todos as grandes solemni- Que me faz soluçar por muita vez. , . , . • . . • . . . • . • . . • • • • . . . chegou a trazer aos sens bom· Em Fonteboa, realisou-se, 
dispertou ao rubro o entbu- dades de 18'94 e 1902 em Para 0 meu coração de portuguez E nós, caros leitos e for- bros, como veneravel santo em como aqlli noticiamos, nos 111-
siasmo com os seus apreciabi· que tomaram parte cavalhei- Tem paisagens de placida harmonia mosas leitoras, tjoe apenas te· dia de .romaria-quando pre- ti mos dias 5.ª á n1Jite e seua 
liasimos trabalhos, que são, ros do Porto, Coi~bra, Lis- Um luar de ?alladica m~gia mos uns liogaaditos de papel sideote da Camara nuoca fez. feira, as grrndes festas ern 
ew 'erdade, ioexcediveis de b~a e .ºL~tras loca~ida?~s, a- Como .em paiz algum haJa talvez ordinario e a pena reles com Apesar de tndo isto e da honra do milagroso e martyr 
perfeição. m~gos mtCimos da familia Pe-1 Sacro torrão dos nobres cavalleiros quíl rabiscamos esta iosonsa 1 estarmos satisfeitos com a S. S ~ bast1ão, seudo a COnCJí• A . á mana reira da osta. E dos enamorados trovadores h · - d · fo . f · 

1
· f ·l reoci·a ali lanto na vespera á te 7

8! · Em nenhum anno, porém, Dos valentes e bravos marinheiros, «C rcrncu nao po emos ir • 1 hmpesa e1ta, como sa IS e1 os o 
22- · . revestiu ella maior brilho e. .. ra de Lisboa a gosar com a 

1 
de•em estar aqu~lles qoe pn· noite como no dia, enorme d& 

Ad1·1ano Leal. a do que a proJ·ectada '. E' a terra dos r1Jos l•1ctador~s . D. Miseria, porque o 1p1égo11 anam pelo progresso d'este povn, reioando sempre muita pomp . , Que foram, entre todos, os primeiros t) li d 

TROVAS 
no corrente. De Lisboa vem A ver 0 Adamastor 6 seus horrores! nada fiá por estes nossos pequeno torrão, surpreheode- ordem e exce ente esempe• 
propositadamente tomar par- cbens•. nos o facto de vêr-mos di;;ria- nho na festivid:>de, moti'IO 

Ergue a tua voz. de prata, 
Minha casta pbilomela, 
Surge-me a essa janella, 
Acompanha a Serenata. 

te nos festejos o nobre mi- G. B. E ficamos em Lisboa a LO· menlíl passar pelo passeio da porque damos os nossos s~nc:· 
nistro da justiça, o ex.mº snr. mar o fresco nos b11oqoinhos roa direita junlo ao edificio do ros para bens â digna comm1ssao 
Conselheiro Campos Henri· VERSOS verdes <los jardins publ1cos, abastado capilalista sr. Barros dos festtjos. 

Vem ouvir, 6 minha amada. 
A dolorosa e plangente, 

ques, amigo particular do (n'um allem, a pedido) e o banho em casa com agua Lima, um bez'lrro que faz par- Causou grande eothusias· 
ex.m

0

• snrs. José Pereira da h. t d d F · · h mo 
3 

rnus
1
· ca de Vrlla do Conde, Costa Junior, Augusto Pe- Eu não sei, Dona Augusta, o que da compau ta que nos cus a te da loura a o ranc1sqn1n o 

A tristissima ballada 
reira da Costa e Delfim Pe- escrever .200 reis o metro cobico. do Correio; i~to do manhã e ama das que tem a esta v11la. 

No'>eualbum,cofredomeueegredo: A d. Lã r d d f . d' 14 1:;deAaosto rel.ra da Costa, a quem da' a h h d os om1naos, en o, a- e tar e CIJD orme as ex1:reo· nos ias 6 v o • Do meu coração dolente. 

Em duas almas se amando 
Com um verdadeiro amor 1 
Ate a Virgem .Maria 
Por ellas pede ao Senhor. 

Se a negra morte primeiro 
Do que a mim te arrebatar, 
Junto á tua sepultura 
Prestes irei descançar. 

Em amar sinto prazer, 
Gozo d'um supremo bem, 
Mas ha momentos tambem 
Em que desejo morrer. 

Os corações namorado• 
São tristes como o lu:l.r: 
Em se vendo separados 
Não fazem eenào chorar! ••. 

A tua gentil imagem 
Tão meiga, tã-0 ~oce e calma, 
E' a perpetua miragem 
A Eeducçii.o da minh'alma! 

O luar da nosea terra 
Tem uma grande attracção, 
Tamanha tristeza encerra 
Que enternece o coração! 

G. B. 

· Pois confesso, sen ora, ten o me o, D ~ 
honra de se hospedar no pa- D'umapagina branca ennegrecer. zemos de «rico&» e vamos cias hygienica3 prescriptas pe-
lacete, que estes cavalheiros gosar fóra de Lisbo~ as frescas lo · alveitar a bem da soa sau-

B Não queira, não senhora, uma ca_n- b d C 1·d possuem na arca. çào, som ras o ampo 1 e e:n de. 
Sua excellencia é acompa- De quem vive sem crença e sem es- companhiâ do Abílio Guimarães O ;iosso zelador mór, po· 

nhado pelo seu secretario P~~-- p'rança, (o graode Elias) rapaz artista rem. que não vae feito com es-t . j 1 · ohtt Deixe-me antes beijar a negra tran-
1cu ar e pe os amigos P - ça que admira, como poucos, as las poucas vergonhas, lratc•u 

cosdo Porto e d'outras loca- Deixe-meantes'screvernoCoração. bellezas da Natureza dormindo de moltar o dono do fidalgo 
!idades. D . . . hasenhora á sombra de uma arrnre, desde touro para que o abuso se não Deve chegar a Gemezes epo1s ... esereverei mm , . ' _ f 
ás nove horas da noite do dia Uma cançãotam linda e ta.m singela, , que chega ate que parle. produsa e se nao coo undam 
2 d'agosto, onde lhe será of- Que vossencia ha de julgarªº lei-a 1 

• racionaes com irracionaes que 
Ser feita por um anjo a uma estrella. · h I . · · 

ferecida uma ceia, almoço e Ao rubro clarejar da meiga Aurora. Ail leitores de mrn a a ma por ah1 passeiam rnpunemen· 
jantar de 60 talheres e que e leitoras d~ minha particular te em contravenção de todos os 
foram contractados com uma Albino Bastos. devoção! quem me dera estar princípios das leis da civilisa-
casa do Porto por 390,SOOOrs. junto de tos ahí o' essa bella ção moderma. 

Parte de Gemezes para ° CHRO.NIC!\ DE LISBOA Espozende a gosar das bellezas Um touro as passear pe-
Porto no dia 3 á noite. com qoe a Natureza !lrodiga· los passeios d'esta vill~. é ca· 

meole enfeitou essa bellz ins- so para g1 itar-mos aqui d'el· Sabemos que os povos de 
Gemezes e de todo este con· 
celho, que idolatram a fami
lia Pereira da Costa, prepa
ram aos nobres hospedes uma 
recepcão estrondosa. 

Chegou emfim o calor que 
racha, que aspbyxia, qoe der· 
rele o tecido adiposo. 

tancia ! rei. 
Quem dera banhar·me n'es- E' boa. 

sas 11111pidas aguas do Cávado 
e deixar n'ellas este maldito 
calor que me ma ta e derrete 
a pouca goordun de que sou 
Sdnborl 

A.' ex.m8 Ua1na1•a 
Das Obras Publicas "de 

Braga foi concedida licença 
para collocar arcos,embandei· 

Grlllo .nunlclpal ramento e illuminar a estra-

Chegou trazeodo a alegria 
aos que pensavam não gosar 
este anno, das delicias das 
praias ou dos prazeres do cam· 
po, por verem o abrazador ju· 
ollo con,ertido em frigid;ssi· 
mo e chuvoso ja11eiro. 

Ob! se eu encontrasse •ca. 
sa dü p1 égo • que dêsse por 
mim alguma massa, eu cem· 
penllna-me • já para obter.º 
uecessario com que pudesse 1r 
para junto de vós alsam tem
po! 

E' a Camara a quem lemos 
de nos dirigir para que ella, 
no seu reconhecido criterio, 
julgue da justiça que assisle 
aos seus municipes. 

da da1 que vae de Palmeirll; à 
Chamamos a attenção Barca na distancia de 3 kilo· 

nossacamara para o modo como metros, 
o estonteado relogio Municipal, Do fogo do ar estão encar
illude este bom povo oa distri- regados tres afamados pyro· 
buição das horas. Dias ha em technicos-o Miguel, das Ma· 
que está parado, o'outros só rinhas 0 André, de Antas, e 
repete meias horas, e ainda em um o~tro de Capareiros, que 
outros dà horas â toa. Pede-se contractaram 150 duzias por 
uma junta me.dica a tlsle idio· 200~000. . 

1 o fogo de Bengalla foi. ta. 

Mas o verão chegou e Lis· 
boa inteira despeja·Stl nas 
praias e oos campus, e as e ca
sas de prégo » enchem-se com 
os despojos dos que partem. 

Só não deixa a Lisboa a
mada q:iem não tem com qoe 
alugar uma casita là fóra. 

A miseria eofeila·se e, do 

Mas, infelizmente, não ap
parece quem cáia em tal fa. 
zer e por isso cá fico, asarra
ds a esta meza tosca oncte Lra-

Por muitas vezes temos 
appellado para 1 sua alta sa
bedoria em negocios que se 
prendem com as necess!dades 
mais urgentes de que carece 
este povo, e f elizmen ts temos 
sido attendidos quasi Lotalmeo· 
te. 

Dais uma 
Ucn desveolurado magarefe 

a quem os bafejos da sórte 
não tem protegido ultimamente 
continua irrequieto, fazeodo 
por ioturpecer a regular ind~s· 
tria de seus collegas. Para !S· 

so procnra inventar foctos qae 
não existem, importunando 
assim quem superientende na 
fiscalisação das carnes ver
des. 

Lembramos ao tal figorão 
que H flicla no seu pouco loo· 
vavdl procedimento passado e 
não venha metter bedelho ew 
seara alneia: pois que ninguem 
lhG agradece Laes servico_s e ~ 
aucloridade competente la esta 
para fiscalisar. 

Náo lhe parece, senhor 
magarefo? 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

RecebtJmus o !asciculo t84 
d'esle excellente diccionario 
universal, publicado sob ~ 
direcção de snr. dr. Maximia~o 
Lemos, leote da Escola Medi· 
co-Cirurgica do Porl~. . 

Comprehende 82'1- artigos 
6 12 figuras (Eanes a Entrar). 



Eotre o~ artigos mais aprecia
leis cumpre dar logar especial 
ao sobre •Ensino» do sor. 
Coas. Bernardino Machado. 

Porto e secretaria da Associa
ção Industrial Portuense, 6 de 
setembro de 1899.-Sr. Ao· 
tonio Ferreira-Lisboa,-0 
Vice-Presidente, em exercicio, 
( ~) Allredo ~fooeres. 

O POVO ESPOZENDENSR 

senhora de Guade- cido a todas as pes~ d'este joraal. 'Ilwres logares da praia 
lupe soas que assistirem a 1 -~------- d'Apulia e tambem se 

Na sua capellinha, na fre· e d'iP d este refüúoso acto. ' omarca ... spozen e vendem. gnezia de G·aodra, a doos pas- .., 
SOS d'esta villa, pouco ade2ote, Espozende, 26 de ARREMATAc•o A tratar com Jgna-
margem direita ºª estrada, que julho de 1902. A cio Eiras, da mesma 

Continua a assignar·se este 
m:ignrfico diccionario em tr.das 
a~ livrarias e no escriptorio da 
e mprtza Lemos e C.•, suces
sor. Largo de S. Domingos, 
63-1.°. Em Lisboa, são cor
respoodf.otes os snrs. Belem 
& C. Rua do Muechal Salda
nha, 

conduz a Barcellos realisa se COMMERCIAL f · 
Fallecimentos hoje com a devida solemoidade CAIXA PENHOBISTi\ FÃOZENSE. _r_eg_u_e_z_13

_· --~--
0 f onera 1 do chorado ex- e assisteocia de forasleiros a 2.a praça ( 4) 

· u v · costumada festividade em hoo- ~"A "'" 'l"l'l'IAl"A ""· 'l!'AºC -1.ª publicação Comarca de Espozeude lmcto 1uiguel ie1r a que como iil w.. .,íii Ultlià~ Q "w li I f 
aqui noticiamos fallecera nn ra d"esta veneranda imagem e O presente az EDITOS 
peoullimo sabbado, verifiCOU•Se erecla o'um ~ilio tão pittoresco Previne os seus mu- publico que no DE '.l'H.INTA DIA.!11 
ºª passada segunda feira as· e ~meoo, onde a afluencia de t . dia 27 do cor• (3) (2.ª publicação) 

-~ 

No proximo numero falia
remos com referencia a uma 
amotinação que bon'e na vi· 
11ioha freguetia de Gaodra, na 
ultima 4.' feira, por causa da 
tapagl'm de uns maninhos, não 
o fazendo boje por falta de es· 
.paço. 

.. d li b t t . romeiros cr;stuma ser oraode. uar1os para no praso IPelo J.Ul.ZO de 81st10 o a e e ~s ao es amigos 11 S l 11 
do extiocto e da familia eolu- A' senhora de Guadalupe, de dias, virem sa- ren e por 
ctada. P0 is. tisfüzer os juros em horas da ma· direito da co. 

Que d escance em paz o ~ divida ha mais de 3 nhã·. á porta de marca de Es .. 
io<litoso amigo. Os jornaes de 1 ... lsboa e f' s b t• - d e t Ei d t . d 

-=-
Falleceu lambem na ulti· 

m~ 4.ª feira sepoltaodo-se na 
5.ª a snr.• Maria Luiza Ferreira, 

.Fão, 2& de dulho moradora no largo Coosclhei~o 
Sampaio, por alcnnha a Coxixa. 

'Na passada terça-feira contao11o a bagalella de '106 
•quando o sol p~odia seus raios anoos de edade. 
fno immeoso oceano, foi desliga· Esta pobre velha qne go-
4la do seio exlremecido de seus sou ,iver esta pequena b~gate!· 
•ca rinhosos paes, pela implaca· la de janeiras, conservou sem
'el lhesoora alvar da parca, pro até á sua morte joizo 
uma ionocente filhinha elo aos- . pe1 feito e tr~balhrndo , gosaodo 
so bom amigo sor. lgoacio de uma robnstez e saude de 
·Gonçalrns Turra. ferro, coisn muito para notar 

O periuenioo corpo eii:ani- o'estes tempos que alravessa
·me fui n'oma pomposa procis· mus. 
s~o. tocando a philarmPnica Paz á sua alma. 

,focal, e rodeado de virgens, -=-
das quaes fazia grupo tres ir- Tambem snccumbiu na 5.' 
mansinhas, le\'aotaodo orna feira e 03 avaoç~da eda1le de 
•uma d'ella1, a mais ~elha _o ; 90 anoos a sor.ª Anna J,1 aqui
•tislandarte do Sagrado Coraçao ' 03 da Silva, mãe do nosso 
-Oe ~hria.. outra empunhau amigo Carlos Antonio Correia 
'Um magu1fico bouquet de flo· da Silva, digno official de dili· 
~es, 11s quaes ufferecia a s~a geocias d'este juizo. a qual há 
irmã co_mo saudosa _recordaça_o bastaute tempo se achava na 
.cl~s be11os que lhe t1~h~ 1mpr1· companhi~ de seu filho. 
m1do; segmodo a mais oovtoha o seo fun eral realisou -se 
o pequenino e oiveo ataude na 6 .ª [eira pelas 9 horas da 
com a chave que, sem se lem· manhã depois de exposta na 
brar, fe1 hava para sempre matriz d' esta villa de onde 
aquel la cujo objecto linha sido segoiu para 0 cemi~erio paro· 
-fructo das mesmas enlraohas. chiai, acompanhada por bas
·Chegado ao cemirerio-estação lantes amigos da familia da 
termio\Js-quando a pequenina extiocta. 
..eolra•a no cvagonele» immovel Ao ·00880 amigo e 3 todos 
e neg ro, para fazer a viagem os seus por este fatal desenlace 
indescrrptivel, então se presen- enviamos sentidos pezames. 
ciou uma scena commuHdora 

·e pun(1enle quando as tres 
irmansiobas afogadas em lagri· 
mas e suspiros ;he diziam a· 
deus até ao valle de Josephal. 

Aos paes da pequenina 
extiocla, resr8nação. 

-ReaHsoo ·se no passado 
-Oomingo «iru grande pompa e 
.Ju~ime-01() a .costumada fes1i\'i· 
-Oa.de .à milê!~rosa imagem de 
S. -Seba-s.ti.ão. Honve de tarde 
procissã<J c-0rn muitos ~ojinhos 
ie .pné~ouo re,d.º Abhade Al@· 
J::audl.WO Leitoga. 

*· *• 

Programwa da fcstl· 
vidndc da senhora da 
Naude de E.ai;pozeodc 

Jà (1 i distribuiclo, como 
aqui prumellemos no numero 
passado, o µrograrnma das 
festas em honra de N. Senhora 
da Saode. de Espozendo, que 
diga.sP. em abono da verdade 
é o mais atra bento de todos 
quantos ha muitos aaoos te· 
mos visto no gcnero. 

As distrações ali exaradas 
e a realisar nas grandes solem· 
oi1lades dos dias 14 e 15 de A· 
gosto, não <l~ixam nada a dese· 

A'S PAPELARIAS jar às grandes solemoidades d~s 
Continuando na publicação capilaes, chamando portanto, 

.t . - _ cremol·o bem grao.le oomero 
"U3S aprec1açoes que se eslao . . ' . • . 
f d · 11 t t' de foras teiros a gosar a11 deli· 
azen o as exce eo rs rnlas · d' f · d d 

que correm oo nosso marcado cias esta ~stivi ª 8 ' em que 
d A F . l Espozeode pot1 Lodo o seu 'alor 

cdorn 3 ma.rca e • · err~lrh, e enthusiasrno de bem levar a 
amos boje aos nossos leitores b 1- . d f t' 

mais estt: testemunho: c~ o a rea isaçao e ama .es I· 
c d ffi . v1dade, qne pelo seu brilho, 

V S
e do_m 0 presda 0 0 cio que amenidade do local esplendor 

. e rgoou en ereçar~me em · d · 
,l l d 17 d J h . do vaslo arraial, na a de1xHa ua a e e uo o p. p. tive 1 . f 
a honra de receber diversas a e eseiar aos nomorosos º" 
amostras de tintas de escrever rasleü1rus que uos vd1~1taremf · l. 

b . . . . • programou esta es 1· 
que su me1t1 a experieoc1a na 'd d . d f . · d' . _ ~1 a e e o ormato ma10r qoe 
secretaria esta Assoc1aça<l, . h . bl. 1 d 1 

. ate uje se tem pu 1ca1 o 
seo o p ecamente sal1sfa1orro o • Ih .• . 1 87 . neste cooce o, meu1ur o 
resultado obtido, pelo que fe- . d l 4- d 
licito a V. pelo aperfeiçoamento ceot1metros 'e a to por b e 
qu · 

1 
d · • . d . la rgo, trabali10 exe.cutados na 

e 10 ru ozt0 n esta 10 ostria, ffi . · · 
à q ·ai d 1 · d u ktn a typograph1ca d esta 
)·1d ud 'd aoli_otas iversasl .dquda- villa, que Ddda deixa a dt:sejar 

a es e IO a uma qua 1 a e 
~uper·ior 11 1 

aos trabalhos ao mesmo geoero ., , vem co oca -as no · · 
mercado em b t"t · • das melhores uffic10as da cap1· _ d su s 1 u1çao van- tal 
taiosad as estraogeiras. Agra- · Junto com este n.P do nosso 
decen o como me cumpre a . . . . 
atteoção que V. dispensou' a Jornal d1str1bounos o referido 
esta Associação, tenho a !mora programma. 
de lhe olJerecer os modestos 

0 dcpuratho Dias A· mezes ou re orçarem e as iao a os a " pozen e e car ono o 
mado. os penhores, do coo- r~s, .d' esta villa, depo- escrivão que este pas .. 

. .\s ,Joenças do utero e lrano procede·se á ven· s_Itano da m~ssa fal: sa, correm editos de 
suas eonsequeoclas. da dos objectos ~·e.te- hda de Jo,aqrnm de Sa ·trinta dias, a contar 
cura a·adical da sy- rentes aos em divida P.mto & 1~ ilho, se tem d d bl. _ 
phllls em todas as a segun a pu ica 
m:mifestações, ren- dos juros. d arrematar os bens . _ d' t . 
matismos, c1·11pção penhorados aquelles 'I çao. _es e annunc10 no 
de pclle ,feridas, es- R e · ll'd - D d G tomago, escrophu- AG ADr~Cl MENTO Íél l os os quaes sao I « ia no o overno >), 

las, ncvralgias, o- Helena Emilia da os que se se~uem com .

1 

citando todas e quaes-
lhos, etc~, etc. Costa Vieira e familia, seus respecllvos valo- que~ pe~soas que pre-
Joaqoim Velloso, com es- agradecem muito re- r~s e que se e?trega- . tendam impugnar uma 

tabelecimeo to de carroças no ~ rao a quem mator lan- . ·5 l 
p~teo da Cova, o.º 4, a Santa conhecidos a todas as ço offerecer: JUStl _1cação avu s~, re-
Ctara. pessoas que se digna- -Vinte e nove bar. quend~ por Miguel 

Sufiria do estomagn, tendo · t 1 " t d B L" 
. 1 d ram cumpnrnen a -as ri·s novos de carva- ... '-l.n orno e arros 1-pnr tal motivo, coosu ta o , 

alguns medico~ e tomado di- por occasião do falh~· lho do norte, arqu8a- ma, da cidade do Por• 
versos preparadus pharmaceu- cimento do Sf'U chora. tios a ferro, de cinco to, .Manoel Antonio de 
ticos, fazeodo por fim nso do do esr oso pae e soo·1·0 

ti º · em pipa, avaliados Barros Lima, d'esta deparativo cDIAS AMADOP,!10 Mi.Quel Vieira, e bem 5')~000 . -
qual encontrou os resultad lls ., em ~ reis e vao "II b d 

<"ss1·m a toda<:lS aqu".'1- , (.. · VI a, am os casa os tlesej ~do s. pooco lempo depois <l a r aça pr,la qu'.lntta 
de a alie se ter submettido. Ias que o acompanha· til' , ' e José Antonio da 

F . d 1. de 26~000 rs. B L. 1 . 
OI gran e a narra 1va qne ram, á ultima. m. oraua, --Uma lall1a da arros. 1m, a, so te1-

sobre :1 sua doença nos fez 
este senhor, po1 em devido ªº e .as que ass1stirmn a mesma madeira tam- ro ma10r d esta mes-
p')uco espaço de qne dispomos missa que por sua al 1 1 bem com arcaria de ma villa, que tem por 
e ao desejo de registHmos ma manrlaram resar b · h bT 
aqui o .maior numero de c~sos . na Cnpella da Mizeri~ ferro, avaliados em 1 o ~ecto a l Itar .. se CO· 
provernentes do (1epurallvo, . ·· 2~000 reis e vae á: rno unicos herdeiros 
limitamo-oos ao que exposto cordia, praça pela quantia de de Dona Maria Emi ... 
fica. EspozPnde, 26 de 1 t:LOOf · 

• julho de 1902. 'H' ' rs. . . lia de Barros Lima, 
Este poderoso depurativo Helena Emília da Costa -Quatro meias p1 · · f 11 ·d . • t 

dn sangue, composto apenas Vieira pas da referida ma· 1· v~uva, a ec1 a. n es .ª 
de vegetaes inoffeosivos, està Ma?'ia J. da C. Vieira e deira com arcaria de villa, aonde fo1 l'8Sl• 
seodo appiicado, com f:!ffotos Ferl'eira 1 d t rd d d 
radrcaes. em todas as manifes· Emma M. da Costa Viei· ferro e madeira ava- en e, na qua l a e 0 
tações syphili1icas, rheumatis- ra liados em 14#000 rs. e . filhos da mesma; pa ... 
mo de Lodas as 11a1urezas. do- Helena Maria da Costa vão á praça pela quan- ra que · O façam atê à 
enças do estomago, feridas Vieira · d 7 f:LOOO 
moderoa 2 e aoligas e erupção Adriano Maria da Costa ·tia e 1f . rs. terceira audiencia, àe .. 

Viefra (a11zente} D JUS barris de · d d 
de pelle. Vast10 Afaria da Costa - 1 · ' · . pois 8 accusa a a 

Deposito geral: Pharmacia Vieim (aitzente) quatro em pipa lam- ·t - h d t 
U1tranJa1·1·na, ru ·· de S. P·ulo, ' · Cl ::içao que a e Bl' 

• ª Americo Marici da Costa bem da mesma made1-, ' 
99e rn l. L1sboa. Vieira ra e com arei.iria de j logar na segunda au .. 

Preço de cada frasco, reis Elias da Costa Ferrefra. 1 d' · d · d fi 
16000. feno, avaliados em ' iencia epo1s e m· 

·~ou-· R-,-V-·E--S- Ã-R-IA~ 4-#400 reis e vão á l d? o praso de trinta Par'a fóra àe Lisboa o1io se 
remeu~m eocommeodas infe· 
riores a dois frascos, seoJo o 
porte do c0rrtiio de dois até 
seis f1 ascos 200 reis. 

Deposito do norte Pharma
cia do Bulhão, roa Formosa 
333. Porto. 

f~raça pela quantia de j dias conta~os ~a ~e· D@ !?@V@ "'#200 rs. gunda pubhcaçao deow 
, .Esta urrem.atação : ste annuncio, com pe ... 

ntrA DinZIU. iq.º 2a e fe_1ta a. r~quenrnento 1 na de revelia. 
ESPOZENDE do adcn1r11stra,lor dai . . 

massa fallida d'aquel-1 As audiencias teei_n 
N' esta nova ou ri .. les Joaquim de Sá Piu- logar nas quartas fe1 .. AN Nu N e I os vesaria encontra·se to & Filho. ras e sabbados de ca· 

--------- sempre objectos de ou- E para que chegue da semana, ou nos 
~ CONVITE ro e prata, tudo varia· ao conhecimento de dias immediatos sen .. 

do, fabricado e con - lodos se pública ago- do aquelles santiffoa .. 
Carlos Antonio Cor• traslado no Porto. To- r~ o presente annun- dos, no tribunal ju

reia da Síl va e familia, dos os objectos que fo .. c10 
ci'esta villa, pede a to- rem comprados n'es- . Espozende 21 de j dCicial sito na praça 
das as pessoas de suas ta ourives?.ria serão Julho d~ 19~2. 1 onde .de Castro p~r 
relações e amisade pa- garantidos como ouro VenfiqueJ. dez hmas da manha. 
ra assistirem a uma de lei, aEsim como se · O Juiz do commercio, Espozende 18 de 
missa resada no dia concerta t'.lualquer ob· subslitulo. Julho de 1902. 
28 do corrente, por 7 jeclo pertencente a ar- Francisco Alexandri ... · Ye:ifl,quei_a _exactidão . . . 
horas da manhã, no te. Compra ouro velho no da Silva. ful~'.iz de Dire~to 2·º substi-

templo da Matriz d'es- pelo mais alto preço O escrivão interino, Alexandrino da Silva 
ta villa, por alma de vendendo o no\·o por Delfino de 1\iriranda o Escrivão do 3 ·º of!iciQ, in .. 

.i.u. terino, 
sua Sempre chorada preços modicos. Sampaio. Emilio Bernardino Mo1·eira, 
mãe Anna Joaquina da Muita seriedade nas -------- ---

~~v:,s!~:.~~~~ef~ q~1~ tra:sações .. ' ' CASAS NA PRAIA vrnt~mfü;;IRAS 
aeniços, que ella possa dis-
pensar-lhe, Deus Guarda a V. 

desde já se confessa LEl IJU SEJ..JLÜ Arrendam .. se boas , AUl\Un&V~!lee 
i eternamente reconhe- A' veuda oa irpo~raphia 1 casas em um dos me- 1111!1 ti 

-

• 



O POVO FRPOZFNDE N SFj 

R.~rnJm:lll~~~fiJ~AW~m 1 . BIBLIOTHECA INFANTIL 1A RATINHA SANTA 
W• :;;o a· do <'l\beilo DU'ectora-lVIARIA VE LLEDA (D IS"'bel d """ - )' 

de A '1En-lmpede que • u ,i-.1•agao 
~e~~~~;~º 3~e r.t~~·~l~oh~~;~~~h~ I'1º1"me1'ro 1,oz.,me.· (g:\(j\ í!J ! I\~ r.l (i\ ~~ ~ .. ?1;-AdNDE RO~IANCE HISTORICO 
a wa vttalidane e formosura . ~ ~ L '"' \.!J\!JiJJI l.Ju IJj\!J ~~ 0 8 

c•a 
0 colll el!plendidns ~ravuras e cbromol!I ------

PeU01•01 de cer4:·jn \ ( ~'.1).1\11Jilillll«'l W'lR 11L l!. !lll~W r!.lí\11 <N.n ) A · · d 
de &yer. o remctlio man, 11a12Hl!l ~ w~ Zr.n1.iro.líí. \la!Ui'.:Lri.rn.I': ~lí\ primeira ca erneta contêm 24 paginas in-4.C> 
seguro que ha para cura da A Diblà otllecn 1 ura nHI, dest inada a recrear essas cahec i- papel superior, com 5 ara vuras 
tllll!ISe, bro111cr1i1Ce, aa@· nlrns que fazem a poetic:1 alegria de cada lar, não se aprese nta em · l v 

a11ma. e t nbe;;-euJ otJ pulmon ares. fr;uco 1/,HOO reis meio ares_ de velha pedagô?ª· não traz na sua bagagem a íarrapice da pre- e vin 1etas, e um lindo chromo a côres. 
frasco 600 reis . tençao. M1.11to sorrid~nte , muito cariuhosa, como convem a uma boa 1 

O EMPLASTílO PEITORAL DE CF.ílE.lA DE AYER. _Exerce ? d!1vo tadaami gados pequenino< ella uiio quer outra coisa que não s1>ja. O melhoi· romance hi§torico, e mais bem iJlvs .. 
urr_i a influencia benefi ca e rapida em todas affecções rla garganta e do 1ns10 uat·se docemou!e no espírito dos seus leitorsinho~. des viar- lhes l · t r ado, em dlstl'ibu,ção 
peito. O sen poder uotave l de des truir do res e evidenciado no modo por momentos a attenç:fo das fatigantes trabalhos escolares, prepa- ! 
por que a1l iva o peito e rncega as 1osses vislentas. . ra-los, por meio de nm aproveitavel e confortado descanço pa:a a; 

Esu ·1.11cao eom~tl)!Uo de l!lall!Ull&Hu·i· illaa de Jlyer- contiuação da láhnta rliaria, onrte reflorirá, de ~ nando em quando , a 1 
Para purificar o f,Jllu•mne, limp1u• 0 qioa•po e cr.n•a ll'GU.Ucmll ~ecordaçào da historia lida , dos versos decorados, jtrnto d:i mamã . 
das e@~1·o~huUrn. frasco t~tOO reis . a hora re'flo usada do serão. A's mãos amantissimas recommendamos 

O relm~HiQo ti11'> ,\ ye1t• co1110.•a uezõelll-uFebres inte rrni- esta publicação, segura elos attrahentes res ultados que ella produzirà 

Uin pi·imo»oso b1·inde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTANDO A 

-VI S T A DE OOI~:SR.A 
lentes e biliosas» . no espirita dos qoe1 idos pcqneninos. 'l' ·d . 

1
- " . . _ . - . - Cadernetas semanaes de 24 paginas illustrad is 60 r · 

o os os 1eme1 ws qne "cnm rnd1cados sao altamente concentra· C:onth('oes da 1n1bhccacao ,,. d 1oi0 · • eis dos d · 1 b c t 1 "i · 1- ' 1 ~ ornos mensaes e -. pag111as 300 reis 
e maneira 4ue sa rnm aratos , pf>r que um vid ro dura mui to . c!n os popu arc•s, ?OVll o_s aqo1 e.aco a, ou, s1mp iism_P utc_ peq uenas 

1empo. 1 h1s:or1as crcadas pdla rnv~nt~va da d1rect11ra d esta qublicaçau, .ª.~i-1 PEDIDOS OE ASSI·"'N TUR Á 
Pi1 111l11u~ c a nuu·tieal'J deAy er-0 melhor pu rgativo s1.1a- bh@Uaec~ !!11CilnCiil pra salm um vulume por anno , d1v1d1do • ' '::_ ª A 

ve e in101ramea1e vegeta i. em 12 rasc1~u1os inúependentes, dP 2í paginas e.ida ra~ciculo, em rar- 1 L1 uaria Editora GUIMARAES LIBANIO & e.~ 
-·-..... - ------- 1 m~to tlcc1mo-,ex_lo, impressos mt1damento sobril fin1~51mo papel . ' 

41 11:~ 1.;'j:" ?erreuo~·~e iidoreetarue e purU'ica~ · i , Pub!c?r-se-l1_a ~egularmente um ~asc~cul:i por mez .. Çad~ volume 1 OS, Rm!. de S. Roque, 110-LISDO.l. 

~
• •. ~§-...' •.. · .• •. ,, ,., .... -.··» ae do dlEIYIE~-para desmíectar casas e latri· 1 tera seu titulo d1fferenle : se.ndu Cor tk _1 osa o do pa11ne1ro. E n'esta vil'a ao corrospod lente da Em preza, snr. José da Sil-
·i'-~f' ~ / .-· nas; lambem é excellN1tH par:i tirar gordma ou no· . Coud~çoes .d.a ª"'~:~naUU'a 1 va Vieira, onde se distribuem prospectas. 

-J-í~' ... , •: doas de roupa, limpar metaes , 0 curar reridas . . A As>1gnatura íai-se·a por >Cfl•'S d" f;i !a~n~u ~is, ao preço d~ 360 
_ ·,-,H., .. -~ _, veude.-fl!e e1m lodtus aui pr i iracipne1t reis cada se11A. O volnme completo (12 Jasc1colos), para os ass1gnan- PUBLICA.CÃU HE:\SA.L 

f/ .. ~!~~·tl~l'fiC·:~:_- p b na·m a cias e d ro~aFil!UI , preço 300 HEIS. tes, custará !JOO reis. . -"''f --~"'0 .. :-.-~'"- .- lledacção e a d mhustl·àcao - SEl&PA. 
~c.fe-·""·'·· · -···"~" • 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor r~mat~io con tra lombrigas . O proprietar io está prom

pto a devol.ver o drn hetro a qualque r pessoa a qutim o re media não 
faça o . effe1to ,q uan do o doente tenha lo mbri gas e seg uir exactamen . 
te as rnst rucções . 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mo usi nho da Silveira,·-
Porto. ( i) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edição auctori sada pelo auctor 

Pre~o de cada exemplai· . ~o reis.-Pelo correio 2<». 
Por ]Unto, grandes descontos: 1:000 exemplares :12:000 reis. :10: 000 

90:000 reis; etc. 
(O auctor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTI! HA 

DO POVO. • 

••• 
- = por=-

T R IN D A. D E C O E L U O 
a.• edição au;;mentada em mai8 do dobro 

1 vol. de luxo de li23 pag. e com um explernlido retrato do auctor 
em agua forte 

Preço 500 reh1-Pe10 c o rreio ii'JO 1•eis 

A' Tenda na Ca11a Editol'n 
I,I '1RARIA. A I LLAUD 

RUA DO OURO, 242 , :1. º-L l S BOA . 
E em todas as livrarias. 

no _)ovo 
PARA APREND ER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com d ese nhos de 

B!BLIOTHECA AMEt~A 
Collecçúo de ma"ni fi c o llll 1•0DJ1a11cef!I do!ll 1a1e l bo r es 

a uc t o 1•el!I . n 2 00 rei!!! cadn ' 'olume, 
Pu!Hi c a· l!!e mensa lmente um v o l ume. 

N.· 1 
A~1:0R u~ouTONO 

l volu me de 2tiü µagiuas, illostradu . 
N. 0 2 

JE!I. lU' "][" lE-31: 
l volume de 288 pag 111 as 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
:1 volume de 304 paginas 

Pedidos ao Centro 111te1·nac iouu1 de Publicações 
DE 

AR~ALDO SO.\.RE8 
1"1•aç a d e fi) , l"edro-POllTO 

A MODA llLUSTRADA 
~~ ..... ~ 

80 U ÉI S Oirectora: 100 RÉ U il 
No ~c todaea1rega ALI CE DE ATHAYDE No acto da entrega 
~ ... <.-... ..... ..:e---·- --·~--.. -~ ........ 

Publicação semanal --·----·-
Por cootra<.io fe ito em Pa ri s, sai rá todas as ((segnndas-foiras» a 

lllod a 1u1u1trada contendo em magnificas grav uras a preto e 
col orid as, todas as novi d~ d es em cha pé us, toi lettes, pt.antasi as e 
co nfecções, tanto para senhoras como para creanças. ccMo ldes co rta 
dos», tamanho natura l. Bordado s de todos os feitio~, acompanha 
dos das· respectivas descripções. Conterá uma ((reviRt3 da moda», 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aquelle espaço do tempo e que 
se relacionem co m o seu titulo . ccCo rres poodencia»: Secção destinacla 
a respon1ier a todas as pe~soaó' que se dirijam á Moda illn111h·1ula 
sobre assumptos de in teresse apropriado. cdleceitas» necessarias 
a 1od1s as familias, etc., etc , ccA secção litteraria constará de ro
mances , contos , hi stor ias , poesias . A Uod a lll ust r ada fica 
tendo o molho r e o mais barato jornal de modas que se pub!ica em 
Paris na lrngna portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 

n.~PHAEL BOUDULO PINHEIRO dos seus arti~os torna-se 

SO paginas lux11ol!lameu te i llusti·a das I NDl§l"ENSA.VEL EI! TODAS A.S CA9iiiUi DE FA.:Ulf,JA. 
A. U o da l llul!!t r ada publicarà po r aono 52 numeras de 16 

paginas , com õ6 columnas , em grande fo rmato, 2:480 gravuras em 
--~-- preto e co loridas , 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

D E!itlCONT O S PA.Ril. R EVENDA.: até óOO j 1 .• edh;ão CJondiçõe !!! d a nHignat ura 2.' edição 
exemplar es. 2 0 olº d e d e sconto; de óOO até :1 :000 · ANNO , - 52 numero3 com ANNO, - 52 numeros com 
exemplm·es, 26 oiº ; de :1:0 00 a ó :OOO exempla-, 1 :800 gravuras em preto e colo- 1 :800 gra •iuras em preto e colori· 
res, 30 oiº· 1 ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados , lama-

• ~{}·0~2" nho natural, 52 1 num. com iOCtO nho natura l, 4$000. 

A
' d f d ,. · d · "Jh gravu ras de bordados , 5$000. Ven a em O as as UVrar1a O paiz, l as e SEMESTHE . - 26 numeres SEMESTRE. - 26 nu meras 

Ultramar e na casa editora com 990 gravuras em preto e CO• com 900 (;!ravuras em preto , e 

LIVRA RI~ AILLAUD-RU~ DO OURO. 242. f.°-LISBO~ 
A.cceltam-se cor1•espondeot es em toda o pal'te 

PARA AS CREANCAS 
ô 

C1ollecção de t:ontos iufa nlil!! p ublica dos sob a di-
1•e c ç ão tle 

D. A.NNA. DE C A STRO O!!iOR IO 
Publicação mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reisr 
Assi gnatara arrnnal, ou :12 folhetos 680 reis. 
Estão publ icadas 7 séries d' esta interessante public3çao, uuica 

n~ ;;enero que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8.ª 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
iuhal. á auctora. 

Os pedidos e pa gamento de assigoatoras, séries ou fo lheies a
vulso, devem ser dirigidos à administração. Livr1\l'ia Editora\ 

Guimarães, Libanio & C.ª 
:lOS - Rua de S. Roque, :1'.lO - LISDO~ 

A' venda, c< Contos InfantÍS >l illustrados com ehrornos, d'esde 40 
400 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romauces etc., 

cvos n ?sados, a preços muito reduzidos 

lorida, 26 moldes cortados , ta ma- coloridas, 26 moldes cortados em 
nho natural, 26 num, com 520 tamanho natural, 2~100 . 
gravuras ile bordados, 2$500. 

TRIMESTlm .- t3 numeros 
com 450 gravuras em preto e co-
lo rid as, :1.3 moldes cortados, ta· 

TRIMESTRE . - 13 numeros 
com 450gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho nat ural , reis . 1 ~100. rn anho na torai , i3 num. com 260 

gravuras de bordados 1$300. 
L I SBOA. , P ORTO E (JO DIRRA. 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um ou mero contendo 300 
vuras em prelo e coloridas , um gravuras em preto e coloridas , nm 
molde cortado, tamanho oatura l, molde tcortado, tamanho oatural. 
s um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 
No acto da e111re r;a 100 ri!! 1 No ac1o d a ent rega s ors. 

Cada numero da MO OA ILLUSTRA.OA é aco mpan hada d' um nu· 
mero do cc Petit Ecco de la D1•ode rieu, jorna l especia l de 
bordados em todos os geoeros, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessaria8 , chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
tas ía, rendas. pasBamantar ia, etc., etc . encontra-se na MODA lf. ... 
LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aq uelle jornal. 

Al!l l!li"na-se em toda !!! ftl!! livr arias do reino, Ilhal!I 
e Brazil e na do ediaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

ATLAS DE GEOGRAPHr U1 IVERS L 
DESCRIPTI,'O E ILLUSTRADO 

Contrndo 40 mappas expressamente uravados e impressos a cô· 
res, mo paginas de texto de doas colu~aas e perto de 300 gra· 
vuras repreient:rndo vistas das princ1pae, cidades e monume ntos do 
mundo, paizagens, retratos d'homeas celebres, figuras diagrammas , etc. 

A. pa·imeil:a 11ublicnçfio que u'esle r;eue1·0 8e ra z 
uo pniz 

Obra dedicada á SocieJade de Geographia de Lisboa em com· 
memoração do 4.• centenario da lndia 

ORDED D~ PUULICA.CÃ.0 
. O .Munclo-Europa-Portugal_ physico-_Po;tugal politico=Colo 

rna s portuguezas (Açores, Made1ra)-Colooias portoouezas (Guioé, 
CaLo Verde , S. Thomé Pri~cipe , 1\judá)-Culonias po~tuguezas (An
li(O la, .M oçamb1qne) - Colon1as portuguezas (lndia portugueza, ~lacau, 
T1 mor)-Hespanha-França- Suissa-ltalia- Peninrnla dos Balkans 
-:Grecia-llhas Br itanicas~Hollaoda , Belgica-- Allemanha Allmia
Ornamarca, Suec1 a e Noruega-Hussia - Asia occidental-India
Cl)Jlla , Japão-Archipelago .asia tico - Africa- Aírica (J.' parte)-!\· 
fn ca (2. • parte) -Afr1ca (3 . • pa1te)-America do Norte-Canadá - Es
tados Unid os- Mexico-America central, Antilhas-America do Sul
America do Sul (1.ª parte) -America do Sul (2. • parte)-Brazil
Oceama-Hegiões po lares . 

Condiçõe l!! dn Rl!!l!!i;-n nto1•n: 
Todos os mezes será distribuído um fascic,110 contendo uma car

ta geographica cu1_dadosa mente gravada e impressa a côres , uma fo. 
lha de quatro pag 111 as de tex lo de 2 colomnas e 7 ou 8 gravuras e 
uma capa pe lo preço de :150 reis pagos no acto da entrega . 

Torto o ass igna ute qo e tome a respnnsabilidade de 3 ou mais as
signatu ras terá direi to a 20 por cento de abatimento e de fO assigua· 
turas em deante a 20 por conto e um exemplar gratis. N'eslas co:i 
dições accei\am-se correspondentes em todas as terras das proviucias . 

Para as provincias as assignaturas serão pagas adeaotadamente aa 
razão de 2 ou mais fasciculos, searlo o porte franco . 

1:oda a corresponrlencia e pedidos d'assignatora devem ser dirigi . 
dos a Emp 1·eza IEdH01•a do Allau de Gee"raphia Uot
Te1·11a1- RUA DA BOA VISTA, 62, 1.º Esq.-LISBOA. 

DOENÇAS DE PE TO 

t!NICA LFGALMENTE !UCTORISADA E PRiYILEGLillA EM PORTüGAL 

Prepuada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commcndador da Ordem 
dt Ch.risto, Phm1aceulito fornecedor da Real (m de ~.na il~3e::.tade Fidelissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Hdnorario da Sociedade Pharmaceul!ci L!!Sil na. e de outru 
sociedades scieotificas e iodustriaes, premiado, ele, · 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilis~imo p<ira pe soas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas ,1e 
leite e para cnanç.as, é ao mesmo trmpo um valios~ medica
mento que pela sua acção toni•,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemic:is, do constituicão fraca e 
em geral nas que carecem de forças no (lrganismo. ,\ siia efficacia 
evíde~ciaua pelo nso quasi geral que a\:ua se faz n'aqnelle pai~ 
ba mm tos annos. levou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. 

Ha t:aJrnbein a 1nesllla farlnhn peiro-t•al pre· 
J,1>arada fSEl\'.l FEl.'t.RO, parn o~ CO.ISOP"i e1n q•te 
elle uão to1e,ju. 'lll"='On.tiilellHulo. 

J O AQUI U I.El'l'Ã.0 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIO NAL 
Li vr ari a Centra! de Gmrns DE GARV i\Ll-lü-Edi tor-R ua da 

Prata 1.58 a 160-LISBOA. 


